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Resumo - O estudo teve como objetivo avaliar o efeito do uso de calcário e do biofertilizante 

Supermagro na qualidade e produtividade do abacaxizeiro ‘Pérola’. Os tratamentos utilizados 

foram três doses de calcário dolomítico (0, 50 e 100% da dose recomendada para pH 5,5) e três 

concentrações de biofertilizante (0, 5 e 10%). Os resultados demonstraram, nas condições do 

presente estudo, que o uso do calcário influenciou o tamanho do fruto com coroa, os diâmetros 

do fruto e os teores de N, P, Zn, Mn e Mg presentes na folha; entretanto não influenciou o 

tamanho do fruto sem coroa, massa do fruto com e sem coroa, teores de sólidos solúveis totais, 

pH, acidez titulável total, relação sólidos solúveis totais e acidez titulável total da polpa, e 

rendimento. O uso do biofertilizante teve efeito no Zn presente nas folhas. Por outro lado, os 

contrastes indicaram que doses intermediárias de calcário e biofertilizante apresentaram uma 

tendência de aumento das médias na maioria das variáveis, principalmente no rendimento. O N 

presente na folha apresentou correlação positiva e significativa com tamanho de fruto com e 

sem coroa, massa do fruto com coroa, sólidos solúveis totais e acidez titulável total da polpa, e 

rendimento; e o Ca, com os diâmetros basal e mediano do fruto. 

 

Palavras-chave: Ananas comosus L., pH do solo, adubo orgânico, nutrientes na folha. 

 

 Limestone and biofertilizer on quality and yeld of ‘Perola’ pineapple fruits  

 

Abstract - This study aimed to evaluate the effect of lime and biofertilizer Supermagro on 

quality and yeld of pineapple ‘Perola’. The treatments were three rates (0, 50 and 100% of the 

recommended for pH 5.5) of dolomitic lime and three concentrations of biofertilizer (0, 5 and 

10%). The results showed that the use of lime did not affect fruit size without crown, fruit mass  
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with and without crown, total soluble solids, pH, titratable acidity, total soluble solid and 

titratable acidity ratio of the pulp, and yeld, but fruit size with crown diameters of the fruit and 

the contents N, P, Zn, Mn and Mg present in the leaf. The use of biofertilizer affected only the 

Zn present in the leaves. On the other hand, contrasts indicated that intermediate doses of lime 

and fertilizer, showed a trend of increase of average in most variables, especially in yeld. 

Present in leaf N presented a positive and significant correlation with fruit size with and without 

crown, fruit mass with crown, total soluble solids and titratable acidity of the pulp, and 

productivity, and Ca, with basal and medial fruit diameter. 

 

Key words: Ananas comosus L., soil pH, organic fertilizer, leaf nutrients. 

 

Introdução 

O Brasil é segundo maior produtor mundial de abacaxi (FAOSTAT, 2010) e o seu 

cultivo está presente em todos os estados do país. O Litoral Norte do Rio Grande do Sul chegou 

a plantar 1.620 ha na década de 1970 (NORONHA, 1970), no entanto, atualmente, conta com 

menos de 170 ha cultivados (IBGE, 2016). Ramos (2006) considera que a fruticultura carece de 

pesquisa regional e/ou local, o que proporciona baixo rendimento e interfere na qualidade do 

produto e, consequentemente, reduzindo o lucro do agricultor. Algumas técnicas de manejo 

podem ser utilizadas para a melhoria na qualidade e rendimento do abacaxizeiro na região. Para 

tanto, um dos aspectos a ser considerado é a utilização do calcário, mesmo sendo conhecido que 

o abacaxizeiro desenvolve-se melhor nos solos ácidos (SOUZA, 1999). Embora o abacaxizeiro 

apresente tolerância à acidez do solo, desenvolvendo-se bem na faixa de pH de 4,5 a 5,5, isto 

ocorre no caso em que a saturação por bases situa-se entre 50 a 60%, com teores adequados de 

Ca e Mg e com baixa saturação por Al (OLIVEIRA et al., 2013). Em condições de acidez, a 

calagem promove a neutralização do Al
3+

, a elevação do pH do solo e o fornecimento de Ca e 

Mg, possibilitando a proliferação de raízes, com reflexos positivos no crescimento da parte 

aérea das plantas (NATALE et al., 2012). De acordo com Comissão de Química e Fertilidade do 

Solo do Rio Grande do Sul e Santa Catarina (CQFS – RS/SC, 2004), o pH adequado para o 

cultivo do abacaxizeiro é de 5,5. Além disso, uma alternativa para complementar a adubação 

básica pode ser o uso de biofertilizantes, que são adubos orgânicos líquidos, provenientes de um 

processo de decomposição da matéria orgânica (animal ou vegetal) através de fermentação 

anaeróbica em meio líquido. O resultado da fermentação é um resíduo líquido, utilizado como 

adubo foliar e como defensivo natural. Atualmente muitas fórmulas de biofertilizantes são 

utilizadas na produção agroecológica do país, constituindo-se como um dos seus principais 

insumos da produção (OLIVEIRA e ARAÚJO, 2010). Entretanto, a interação entre o uso do 

calcário e do biofertilizante Supermagro é pouco conhecida para o cultivo do abacaxizeiro. O 

objetivo do presente trabalho foi avaliar o efeito do uso de calcário e biofertilizante em 

caracteres quantitativos e qualitativos do abacaxi ‘Pérola’ cultivado no Litoral Norte do RS. 
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Material e Métodos 

O experimento foi conduzido entre janeiro de 2010 e fevereiro de 2012, na área 

experimental da FEPAGRO, no município de Terra de Areia, RS, com latitude 29º 35’ Sul, 

longitude 50º 04’ Oeste e altitude 13 m, em um Neossolo Quartzarênico Órtico típico, 

pertencente à Unidade de mapeamento Osório (EMBRAPA, 2006). Segundo Köeppen o clima é 

classificado como subtropical úmido – Cfa (MORENO, 1961). As geadas são raras e fracas e a 

temperatura média anual é de 19,9 °C; no inverno a temperatura média das mínimas é de 10,2 

°C. A pluviosidade é de 1.680 mm anuais bem distribuídos e a umidade relativa do ar é de 80%. 

Antes do plantio e dez meses após o plantio do abacaxizeiro, realizaram-se análises de solo 

seguindo a metodologia de Tedesco et al. (1995) (Tabelas 1 e 2). 

Utilizaram-se mudas curadas do tipo filhote da cv. Peróla. O espaçamento utilizado foi 

de 20 cm entre plantas e 90 cm entre linhas. Cada subparcela foi composta por cinco linhas de 

15 plantas cada, totalizando 75 plantas. As plantas e frutos utilizados para avaliação foram 

retirados de cinco plantas das três linhas centrais, totalizando 15 plantas úteis. 

O delineamento experimental empregado foi o de blocos ao acaso em parcelas 

subdivididas, com três repetições. Na parcela principal foram alocadas as doses de calcário e na 

subparcela, as concentrações de biofertilizante. Os tratamentos utilizados foram três doses (0, 50 

e 100%) de calcário dolomítico (PRNT de 79,47%), da quantidade recomendada para pH a 5,5 

segundo critério da saturação por bases, de acordo com a Comissão de Química e Fertilidade do 

Solo do Rio Grande do Sul e Santa Catarina (CQFS – RS/SC, 2004), ou seja, 0, 0,6 e 1,2 t ha
-1

, 

respectivamente (ajustadas ao PRNT 79,47%); e três concentrações de biofertilizante (0, 5 e 

10% do biofertilizante Supermagro), preparado de acordo com Meireles et al. (1997). 

Para análise do biofertilizante, utilizou-se 2 kg do produto líquido, que foi seco em 

estufa de circulação forçada de ar a 70-75 °C, até sua secagem reduzindo-se a 211 g. A análise 

de macro e micronutrientes presentes na amostra foi realizada de acordo com a metodologia de 

Tedesco et al. (1995) - Tabela 3. 

A incorporação do calcário foi realizada um mês antes do plantio, que ocorreu em 

janeiro de 2010. As doses de biofertilizante foram aspergidas sobre as plantas em janeiro, 

fevereiro, março, abril e em novembro de 2011, coincidindo com o período de crescimento 

vegetativo e formação e maturação do fruto. A adubação com NPK foi realizada em duas 

etapas: a primeira com 15 g de NPK (14-20-20) por planta, em outubro de 2010 e uma segunda, 

16 g de NPK (14-20-25) em janeiro de 2011. A indução floral procedeu-se em abril de 2011, 

utilizando-se 20 mL por planta do produto comercial Ethrel (princípio ativo Etefom – 240 g L
-

1
). 

Aproximadamente de 24 a 25 meses após o plantio, 15 frutos por parcela útil foram 

utilizados para a determinação dos seguintes caracteres: (i) tamanho (comprimento) do fruto 

com (TFCC) e sem (TFSC) coroa, medindo o fruto deste a base até o ápice, com o auxílio de 

uma régua graduada, (ii) massa do fruto com (MFCC) e sem (MFSC) coroa, determinada por 

pesagem em balança digital, (iii) diâmetro basal (DB), diâmetro mediano (DM) e diâmetro 

apical (DA) do fruto, a partir de medições realizadas com paquímetro, na base, porção mediana 
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(equatorial) e ápice dos frutos, e (iv) rendimento em kg ha
-1

. Para a análise qualitativa, 

utilizaram-se 15 frutos por parcela. De cada fruto, foi retirada uma fatia da parte equatorial, 

eliminando a casca. Após as amostras foram mantidas em congelador para posterior análise. 

Determinaram-se os teores de sólidos solúveis totais (SST), em 
o
Brix, a acidez titulável total 

(ATT) em % de ácido cítrico, o pH e a relação SST/ATT da polpa dos frutos de acordo com 

Zenebon et al. (2008). A amostragem das folhas foi realizada após a colheita dos frutos, 

coletando-se, na área útil, 30 folhas “D” por parcela. Após a coleta, retirou-se a base 

aclorofilada e o ápice. As amostras foram secas em estufa de circulação forçada de ar a 70-75°C 

durante 72 h. Após, as folhas foram trituradas em moinho tipo Willey, embaladas em sacos de 

papel e enviadas ao laboratório para análise de macro e micronutrientes de acordo com Tedesco 

et al. (1995). 

Os dados coletados foram submetidos à análise estatística, através do programa Genes 

(Cruz, 2008). Foi realizada a análise de variância para verificar se houve diferença significativa 

entre as médias dos tratamentos com calcário e biofertilizante. O contraste ortogonal foi 

realizado para analisar a diferença entre os tratamentos. Também se realizou a análise de 

correlação de Pearson. Na análise estatística dos tratamentos foram formulados todos os 36 

contrastes. 

 

Resultados e Discussão 

 A partir dos resultados, observou-se que doses crescentes de calcário aportaram ao solo 

0,3 e 1,1 cmol/dm
3
 de Ca e 0,4 e 0,7 cmol/dm

3
 de Mg com 50 e 100% respectivamente, da dose 

recomendada para manter o pH do solo a 5,5 (Tabelas 1 e 2). Além disso, na aplicação de 100% 

de calcário, o Al reduziu de 0,1 a 0 cmol/dm
3
 e onde não houve aplicação, o Al elevou-se a 0,3 

cmol/dm
3
. Segundo Natale et al. (2012), em condições de acidez, a calagem promove a 

neutralização do Al
3+

, a elevação do pH e o fornecimento de Ca e Mg, possibilitando a 

proliferação de raízes, com reflexos positivos no crescimento da parte aérea das plantas. Por 

outro lado, o solo analisado apresentou baixo índice de matéria orgânica e fósforo, sendo o 

potássio, o que apresenta valores altos. Souza (1999) considera que, em geral, as informações 

quanto à “preferência” do abacaxizeiro pelos solos ácidos, dão ênfase ao pH, sem considerar o 

comportamento da planta em relação a outros componentes importantes da condição da acidez, 

como a presença de elementos fitotóxicos, principalmente o Al, e os baixos teores de Ca e Mg. 

Souza (1999), ainda, considera o abacaxizeiro como uma planta exigente quanto aos 

aspectos nutricionais, demandando normalmente quantidades de nutrientes que a maioria dos 

solos cultivados não consegue suprir integralmente. Partindo deste pressuposto, o uso de 

biofertilizantes foliares na cultura do abacaxizeiro pode ser uma alternativa de complementação 

de adubos utilizados no solo. De acordo com a análise realizada, constatou-se que o 

biofertilizante utilizado apresenta elementos importantes no cultivo do abacaxizeiro, 

principalmente o relacionado aos micronutrientes (Tabela 3). 
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Tabela 1. Análise química do solo utilizado no experimento antes do plantio das mudas de 

abacaxizeiro (camada de 0 a 20 cm de profundidade). Terra de Areia/RS, 2012. 

 

 

Tabela 2. Análise química do solo utilizado no experimento 10 meses após o plantio das mudas 

de abacaxizeiro (camada de 0 a 20 cm de profundidade). Terra de Areia/RS, 2012. 

 

 

Tabela 3. Composição química da matéria seca e umidade do biofertilizante utilizado no 

experimento com abacaxizeiro. Terra de Areia/RS, 2012. 

 

O calcário influenciou significativamente o tamanho do fruto com coroa (TFCC) e os 

diâmetros do fruto (DB, DM e DA) (Tabela 4). Por outro lado, não houve diferenças 

significativas entre as doses de calcário para alguns caracteres como tamanho do fruto sem 

coroa (TFSC), massa do fruto com (MFCC) e sem (MFSC) coroa, teores de sólidos solúveis 

totais (SST), pH, acidez titulável total (ATT) e relação SST/ATT da polpa. Não houve interação 

entre calcário e biofertilizante (CxB) para as variáveis analisadas. O rendimento (REND) do 

abacaxizeiro não foi influenciado pelos tratamentos calcário e biofertilizante, isoladamente. 

Com relação aos nutrientes nas folhas do abacaxizeiro, observou-se a influência significativa do 

calcário nos teores de N, P, Zn, Mn e Mg e do biofertilizante para o Zn. 

Pode-se observar que praticamente todas as médias absolutas das variáveis, com 

exceção da ATT, tiveram uma redução com os contrastes dos valores extremos dos tratamentos, 

ou seja, 0-0 e 100-10 (Tabela 5). Destaca-se neste caso o REND com uma redução absoluta de 

17% (Tabela 6). Os tratamentos intermediários de calcário com a adição de 5% de 

biofertilizante,  apresentam médias mais elevadas que os tratamentos extremos, ou seja, 0-0 e 
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100-10. Os resultados indicam haver uma possível relação entre o uso do calcário e do 

biofertilizante em conjunto. Rocha et al (2001) observaram aumento do peso do fruto do 

maracujazeiro quando utilizaram biofertilizante Agrobio, indicando que pode ser devido, entre 

outros fatores, do aproveitamento de N e K provenientes do biofertilizante. Ainda, em 

tratamentos com 50% de calcário em combinação com 10% de biofertilizante, as médias foram 

superiores em comparação com 50% de calcário sem a adição de biofertilizante para as 

variáveis MFCC, MFSC, DB e REND. Apesar dos contrastes entre os tratamentos 50-5 e 50-10 

apresentarem diferença significativa somente para pH do fruto, o tratamento com a dose 

intermediária tanto de calcário quanto de biofertilizante, apresentou uma tendência de aumento 

das médias na maioria das variáveis, principalmente na REND, onde alcançou 34.471,60 kg ha
-

1
.  

Esse resultado pode dever-se em parte a que aplicando 50% da dose de calcário 

recomendada, o pH do solo manteve-se em 5,5 que é o nível adequado para o cultivo do 

abacaxizeiro de acordo com a Comissão de Química e Fertilidade do Solo do Rio Grande do Sul 

e Santa Catarina (CQFS – RS/SC, 2004). Os resultados também elucidam que o uso do 

biofertilizante (B) não teve influência significativa pelo teste F (nível de 5% de probabilidade de 

erro) nas variáveis tanto quantitativas como qualitativas, ao contrário de Collard et al. (2001) 

que obtiveram resultados positivos no cultivo do maracujazeiro com aplicações foliares mensais 

de biofertilizante Agrobio, que é um biofertilizante formulado a partir da receita original do 

Supermagro. Com relação aos caracteres DA, SST, ATT e relação SST/ATT as médias não 

apresentam diferenças; entretanto, nota-se que no caso de SST ao não utilizar calcário e 

biofertilizante a média diminui de 14,23, para 12,60 °Brix no tratamento com 100% de calcário 

e 10% de biofertilizante. 

Para verificar o efeito do calcário e do biofertilizante, foram realizados contrastes para 

as variáveis TFCC, TFSC, MFCC e MFSC, DB, DM e DA do fruto, SST, pH do fruto, ATT, 

relação SST/ATT da polpa dos frutos, e REND do abacaxizeiro (Tabela 6).  Os resultados 

demonstram que houve diferenças significativas tanto para as variáveis quantitativas quanto 

para as qualitativas. A partir dos resultados pode-se observar que para os caracteres TFCC, 

TFSC, MFCC, MFSC, DM, pH e REND, o tratamento 0-0 foi superior ao 0-10, uma vez que as 

médias foram diferentes e significativas pelos contrastes realizados. Isso pode estar indicando 

que a aplicação de biofertilizante em ausência de calcário não foi efetiva, sendo as médias das 

variáveis superiores sem o uso de calcário e biofertilizante. Por outro lado, valores 

intermediários de calcário, ou seja, 50% da dose recomendada com a adição de biofertilizante 

apresentaram médias superiores quando comparados aos tratamentos sem biofertilizante, para as 

variáveis MFCC, MFSC, DB e PROD. 
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 Este resultado pode dever-se a que a aplicação de calcário em solos ácidos promove 

maior desenvolvimento do sistema radicular das plantas e, consequentemente, melhora a 

absorção de água e nutrientes (NATALE et al., 2012). A melhoria dos fatores de produção com 

o uso de biofertilizante via foliar, segundo Collard et al (2001),  pode estar associada a um 

fornecimento equilibrado de macro, micronutrientes e fitohormônios. 

Com relação aos macro e micronutrientes presentes nas folhas do abacaxizeiro, os 

resultados indicam que existem correlações significativas (Tabela 7). Alguns nutrientes tiveram 

correlação com caracteres qualitativos e quantitativos dos frutos. O N apresentou correlação 

positiva e significativa com TFCC e TFSC, MFCC, relação SST/ATT e REND. É importante 

salientar que dos elementos presentes na folha, o N foi o único a apresentar correlação com o 

REND, sendo esta altamente significativa, apesar de os níveis de N ficarem ainda abaixo do 

recomendado para a cultura (Tabela 8). Os resultados concordam em parte com Guarçoni e 

Ventura (2011) que observaram que teores foliares de N e K mostraram correlação positiva com 

o desenvolvimento do fruto de abacaxi MD-2. De acordo com Souza (1999), dos 

macronutrientes principais, o nitrogênio tem sido aquele que mais frequentemente comanda o 

rendimento da cultura. A não aplicação de fertilizantes nitrogenados resulta quase sempre no 

aparecimento de sintomas típicos de deficiência nas plantas, associados à redução no 

rendimento da cultura. O P, Cu e Zn correlacionaram-se negativamente com o pH do fruto. 

Entretanto, Guarçoni e Ventura (2011) encontraram que o teor de P não apresentou correlação 

significativa com qualquer das variáveis de desenvolvimento de fruto estudadas pelos autores. 

Maeda et al. (2011) ao realizarem aplicações foliares com B e Zn, observaram que estes 

elementos não exerceram efeito nos teores de sólidos solúveis totais, acidez titulável, diâmetro 

médio de fruto, comprimento do fruto sem coroa e índice de maturação em abacaxi Smooth 

Cayenne. O Ca apresentou correlação positiva com os DB e DM do fruto (Tabela 7), o que pode 

estar correlacionado com a função deste elemento. De acordo com Prado e Natale (2004), a 

principal função do Ca é estrutural como integrante da parede celular. Os autores indicam que 

quando as células crescem, aumenta a superfície de contato entre elas, conferindo a elongação 

da parede celular até atingir o tamanho final.  

 De acordo com diversos autores, a partir da composição mineral das folhas, pode se 

conhecer o estado nutricional do abacaxizeiro (Hiroce, 1982; Malavolta,1982; Sampaio et al., 

2011). Neste caso, na Tabela 8, observa-se que independentemente dos tratamentos de calcário e 

biofertilizante utilizados, os teores de N, Ca, Mg e Cu presentes nas folhas foram inferiores 

àqueles recomendados pela Comissão de Química e Fertilidade do Solo do Rio Grande do Sul e 

Santa Catarina (CQFS – RS/SC, 2004). Era de se esperar que, além da adubação de solo, a 

adição de calcário e biofertilizante fosse satisfatório para manter os padrões de suficiência para 

a cultura. No caso do P, os valores ficaram acima da recomendação e o K foi o único elemento 

que apresentou valores adequados nos tratamentos 50-5 e 100-10. Com relação aos 

micronutrientes Zn e Mn, as quantidades ficaram muito acima das indicadas para a cultura. No 

caso do Mn, os maiores valores foram observados em tratamentos com ausência do calcário e no 

caso do Zn, os valores mais altos estão relacionados com a maior quantidade de biofertilizante 
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aplicado aos tratamentos. Apesar destes resultados, não se verificou sintomas visuais de 

deficiências ou excessos nutricionais nas folhas e nos frutos, segundo a descrição de Lacoeuilhe 

(1982). 

Considerando-se que, no município de Terra de Areia no Litoral Norte do RS, os solos 

são arenosos com baixa fertilidade e devido à falta ou inadequada aplicação de calcário e 

fertilizantes, os valores apresentados nas análises de solo e foliar do presente estudo, são 

indicativos importantes para realizar ajustes na quantidade de calcário além de nutrientes tanto 

aplicados ao solo, quanto nos que compõem os fertilizantes foliares, para um aumento na 

qualidade e rendimento do abacaxizeiro da região. 

 

Conclusões 

 A calagem teve influência no tamanho do fruto com coroa e nos diâmetros apical, 

mediano e basal de abacaxi, além do N, P, Zn, Mn e Mg presentes nas folhas. O uso do 

biofertilizante teve influência no Zn presente nas folhas do abacaxizeiro. A adição de 50% da 

dose recomendada de calcário com 5% de biofertilizante apresenta uma tendência de maior 

rendimento do abacaxizeiro. O N presente na folha apresentou correlação com tamanho de 

fruto, massa do fruto com coroa, relação SST/ATT e rendimento, e o Ca com os diâmetros basal 

e mediano do fruto. 
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